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É no séc. XIX que se concretizam, com a intervenção cada vez maior do Estado, ações 
para estabelecer a escola elementar universal, leiga, gratuita e obrigatória. Enfatiza-se a 
relação entre educação e bem-estar social, estabilidade, progresso e capacidade de 
transformação. Daí, o interesse pelo ensino técnico ou pela expansão das disciplinas 
científicas. 
 
Principais pedagogos: 
 
Pestalozzi – é considerado um dos defensores da escola popular extensiva a todos. 
Reconhece firmemente a função social do ensino, que não se acha restrito à formação do 
gentil-homem. 
 
Froebel – privilegia a atividade lúdica por perceber o significado funcional do jogo e do 
brinquedo para o desenvolvimento sensório-motor e inventa métodos para aperfeiçoar as 
habilidades. 
 
Herbart – segundo ele, a conduta pedagógica segue três procedimentos básicos: o 
governo, a instrução e a disciplina. 
 
Brasil: a educação no Império 
Ainda não há propriamente o que poderia ser chamada de uma pedagogia brasileira. É 
uma atuação irregular, fragmentária e quase nunca com resultados satisfatórios. O golpe 
de misericórdia que prejudicou de uma vez a educação brasileira vem de uma emenda à 
Constituição, o Ato adicional de 1834. Essa reforma descentraliza o ensino, atribuindo à 
Coroa a função de promover e regulamentar o ensino superior, enquanto que as 
províncias são destinadas à escola elementar e a secundária. A educação da elite fica a 
cargo do poder central e a do povo confinada às províncias.  


